
Rosa dos ventos
MAURICIO DIAS

Ilusão de Dilma

► A presidenta insiste  
em buscar a convivência 
democrática com uma mídia 
disposta a derrubá-la  
do governo ou, por tolerância, 
aceitar a rendição total
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“Como a sociedade  
vai lidar com o 

desemprego estrutural 
e a inveja, o ódio e uma 

guerra de classes?” 
(Do bilionário sul-africano 

Johann Rupert, ao confessar 
sofrer de insônia por causa 

das tensões sociais no 
mundo de hoje)

D ilma rousseff tem uma corajosa 
história de vida que vai muito além 
da valentia de machões guarnecidos 

pela imunidade no sinuoso ambiente da polí-
tica. Muitos deles a discriminam por ser mu-
lher. O que fazer? A presidenta parece capaz 
de se submeter a sacrifícios pessoais e políti-
cos para atingir os objetivos dela ou para cum-
prir acordos assumidos.

Como qualquer um, Dilma ora acerta, ora 
se equivoca.  Dois equívocos. Nos anos de 
chumbo fez um desvio arriscado à esquerda. 
Perdeu. Agora, na Presidência da República, 
pela segunda vez, virou precipitadamente à 
direita, embora a sinalização sugerisse: “Vire 
à esquerda”. Aguardemos o desfecho.

Recentemente, a presidenta participou de 
uma cerimônia patrocinada pelo jornal O Glo-
bo. Ao discursar, condenou a censura e defen-
deu os princípios da liberdade de expressão. 
Muito bem. Agradou ao anfitrião e, por isso, 

mereceu uma chama-
da anêmica na primei-
ra página do jornal. 

Dilma fez silêncio, 
mais uma vez, sobre a 
regulação dos meios 
de comunicação pro-
posta pelo jornalis-
ta Franklin Martins, 
ministro-chefe da 
Secretaria da Comu-
nicação Social do go-

verno Lula.  O assunto desagrada a certos an-
fitriões. Dilma o evita.

A regulação está engavetada. Enfrenta 
enorme resistência da mídia, que desfila se-
gurando um estandarte falso: a censura. Mar-
tins não propõe, como dizem, interferência no 
conteúdo das informações.  Invocar esse fan-
tasma é um jogo sujo e hipócrita. Uma nova lei 
de regulamentação deverá buscar e desman-
char, nos limites legais, a absurda concentra-
ção dos meios de comunicação no Brasil.

Artigo publicado na Revista Brasileira da Co-
municação, assinado pelos professores Juliano 
Domingues, da Universidade Católica de Per-
nambuco, e Jorge Zaverucha, Dalson Figuei-
redo e Enivaldo da Rocha, da Federal de Per-
nambuco, responde a seguinte pergunta: “Mais 
concentração de propriedade da mídia, menos 
democracia?” Eles dão a resposta: sim. E com 
segurança fazem a afirmação de que, quanto 
menos concentrada a mídia, mais democrático 
tende a ser o país. E assinam embaixo: “Os da-
dos indicam uma correlação positiva entre qua-
lidade da democracia e a diversidade da mídia”.

Nesse sobe e desce fica claro que, quanto 
maior a diversidade dos meios de comunicação, 
melhor a democracia. A elite brasileira, já se dis-
se e é bom repetir, apenas tolera o jogo democrá-
tico.  Mesmo assim, a presidenta caminha con-
tra o vento e insiste na aproximação com os ba-
rões da mídia. Tem sido recusada. Batem a porta 
na cara dela com total deselegância e arrogância.

Na entrevista dada a Jô Soares, semanas 
atrás, Dilma manifestou suas tristezas com as 
críticas recebidas. Críticas? Nada demais. É sau-
dável. Nesse momento contornou, evitou fazer 
referência aos excessos da imprensa, como, por 
exemplo, a pregação da deposição dela valendo-
-se de recursos sem sustentação legal. Entre ou-
tros absurdos antijornalísticos. Dilma cultiva a 
ilusão de oferecer a paz em troca da reciprocida-
de.  Um acordo impossível.  A mídia força o im-
peachment ou, no mínimo, a rendição total dela.
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Toda sorridente no 
Programa do Jô, 
amenidades em lugar 
do revide certo
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também encarcerados.
Marcelo, neto de Norber-

to Odebrecht, a terceira ge-
ração no comando da em-
presa, tem um item expres-
sivo no currículo. Por livre 
decisão dele, na idade ade-
quada, serviu no Exército, 
cumprindo o rigoroso perío-
do de serviço militar. 

Os dois irmãos dele tam-
bém fizeram o mesmo.

 
Janot vs. OAB
Quem é do meio jurídico sa-
be da relação de amor e ódio, 
mais ódio que amor, entre 
promotores públicos e a Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB).

Em 2011, Rodrigo Janot, 
então subprocurador da Re-
pública, acirrou a briga ao dar 
parecer favorável à incons-
titucionalidade do exame da 
Ordem, derrotada no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Agora, em campanha in-
terna para inclusão do nome 
dele na lista tríplice a ser en-
viada à presidenta Dilma, o 
agora procurador-geral Ja-
not instiga novamente a bri-
ga com a advocacia. 

Propôs uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade pa-
ra a retirada dos advogados 
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Andante Mosso

Na mosca
Consideração atenta  
e irônica do cientista 

político Wanderley 
Guilherme dos Santos:

“A modesta participação 
de partidos oposicionistas 

nos autos da Lava Jato 
não se deve tão somente  

à deliberada imperícia 
investigativa dos agentes 

do Ministério Público  
e do juiz que os comanda.  

É também porque os 
governos conservadores 

não se envolvem com 
empreiteiras, pois não 
fazem obra alguma”.

Racismo 
Os jogadores negros da Se-
leção Brasileira não se ma-
nifestaram sobre esse co-
mentário preconceituoso 
do técnico Dunga: “Eu até 
que sou afrodescendente de 
tanto que apanhei e gosto 
de apanhar”.

Nenhum deles, parece, se 
sentiu atingido pelo técnico 
boquirroto. 

São todos milionários do 
futebol. Seria o dinheiro ca-
paz de mudar a cor da pele, 
apagar vestígios no DNA e até 
mesmo abafar indignações?

Um por todos
Marcelo Odebrecht enfrenta 
de forma diferente a queda 
de braço proposta pelo juiz 
Sergio Moro com os presos 
da Operação Lava Jato.

Se depender só dele, pre-
sidente da maior empreitei-
ra do País, não haverá o 19º 
delator na lista dos atingidos 
pela torturante prisão pre-
ventiva. Ele deu duas orien-
tações aos advogados. 

Não aceitará proposta 
para delatar e só antecipa-
rá a própria liberdade, por 
meio de habeas corpus, se o 
benefício for estendido aos 
funcionários da empresa 

públicos dos quadros da OAB.
As mensalidades pagas 

pelos advogados públicos, 
assim como o exame da Or-
dem, garantem boa parcela 
das finanças da entidade.

Maioridade penal I	
Durante a sessão noturna pa-
ra votação da proposta de re-
dução da maioridade penal, 
os 323 deputados vitoriosos 
usaram os discursos ameaça-
dores sobre violência em bus-
ca da emoção dos brasileiros. 
Ou melhor, dos eleitores.

Passaram, por isso, ao 
largo dos números que blo-
queiam a relação de causa e 
efeito entre os porcentuais 
de crimes cometidos e os 
menores.

No dia seguinte, o deputa-
do Chico Alencar (PSOL-RJ) 
subiu à tribuna para falar so-
bre isso armado de informa-
ções que assombram a razão. 
Uma voz quase isolada.

Maioridade penal II
 De 1990 para cá, a população 
carcerária aumentou 575%.  
“Esse boom carcerário não 
tem reduzido a violência”, 
alerta o parlamentar.

Há problemas alarman-
tes. Segundo dados do Uni-
cef, apenas 1% dos homicí-
dios praticados no Brasil é 
de responsabilidade de ado-
lescentes e representa me-
nos de 4% do total de crimes.

Em geral, o apoio à redu-
ção da maioridade penal é tí-
pico daqueles políticos pre-
ocupados com as eleições, 
intimidando uma maioria 
temporária da sociedade as-
sustada com a violência.R
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Os milionários 
negros não  
se incomodam 
com a rata  
de Dunga
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